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RESUMO:  

 

Existem muitas disparidades constatadas no Brasil, dentre elas a distribuição de renda e de terras, os índices 

educacionais, de saúde, entre muitos outros, que não são pontuais, mas decorrentes de um encadeamento de ações 

que vem ocorrendo desde o surgimento do Brasil. Nesta pesquisa objetivou-se analisar a estrutura fundiária no 

Brasil e na Amazônia brasileira, suas origens, dados territoriais e implicações sobre os recursos florestais, bem 

como avaliar o conhecimento qualitativo da população a respeito do assunto. Assim, para alcançar os objetivos 

propostos, utilizamos metodologia de natureza qualitativa bibliográfica e documental a fim de caracterizar um 

quadro analítico da forma de constituição da nossa estrutura fundiária e reflexos disso sobre os recursos florestais, 

nos dias atuais, uma vez que é preciso levar em consideração a perspectiva histórica e sociológica da questão 

agrária no Brasil. Para avaliar a percepção de uma parcela da sociedade em relação a estrutura fundiária brasileira, 

e visando contribuir no aumento do conhecimento a respeito do tema, um questionário de aspecto qualitativo foi 

formulado e aplicado. Essa pesquisa foi desenvolvida na mesorregião sudeste do estado do Pará durante o período 

de 29 de junho a 5 de julho do ano de 2021. Destaca-se que o questionário foi divulgado e compartilhado através 

de mídias sociais, de forma totalmente aleatória e houve a replicação espontânea do mesmo entre os entrevistados, 

fato que garantiu que ele atingisse a marca de 108 questionários respondidos. Nele constaram perguntas de caráter 

socioeconômico e de caráter específico sobre o conhecimento da população a respeito da estrutura fundiária, 

reforma agrária, órgão responsável pela avaliação de produção da terra - Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária (INCRA), terras devolutas e grilagem de terras. Os dados obtidos foram tratados de forma manual 

e agrupados estatisticamente em percentuais simples em relação ao número total de questionários respondidos. 

Como resultados principais, no que se refere à estrutura fundiária, podemos dizer que as raízes dos problemas 

fundiários no Brasil são reflexos da construção histórica da formação da propriedade e uso da terra. Nota-se uma 

distribuição da posse da terra altamente concentradora desde a formação da propriedade. Entretanto, o grave 

quadro da concentração fundiária brasileira não apresentou grandes alterações até a atualidade. Diante da pesquisa 

realizada, foi constatado que uma grande parcela do público atingido tem um conhecimento prévio acerca da 

estrutura fundiária. Ademais, os entrevistados demonstraram ter parcial conhecimento quanto as características da 

estrutura fundiária. Cabe destacar que a parte majoritária dos respondentes concordam que estrutura fundiária no 

Brasil precisa ser modificada. O presente estudo é uma análise preliminar, onde a partir das informações 

coletadas, serão realizadas outros estudos direcionados a estrutura fundiária brasileira.  
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Link do Vídeo: https://youtu.be/azbs5-QALJ8  

https://youtu.be/azbs5-QALJ8

